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•     ASSEWBltA PROVINCIAL. 
(Coniiiiuitio da leuio da 12 do abril.} 

Entra em 1* discussão o projcclo n. 
24. 

O Sr. P. PoRTO:-r—Sr. preiiilanli, co- 
mo tanbo dfl vntar conirã o pri^jecto que 
«0 acha em diccu$»ãi>i puMaroí um (rrinoí 
lirev(!< e «uccíntos s eipor as ratões oiA 
fjue mu fundo. 

Foi dccrrio Ipvnd» por vistas luitvavFÍs 
do bt>m publico que « nobro  milur dcslo 
pnjpcl" o ofei  
za ,^iirqliff^^TWJfffKffllWpit I|IIB nUõn- 
dco parn o Iristo n laniAnlatol cstndo dos 
iioMos templos, lumbufn conRidLTou, o do- 
viilaiKcnlfl eprccidii a ioiluciicia deci!i\a 
que o culto religioso excnc snlirc. os ciis> 
tumos Q di-stinos d» uma nocoo; i', como 
reconhecesse o impussiliilidiidu cm i|uo se 
acha u asüfmbléu provincial do snccurrer 
i:(ini 09 mnios neRt^H^ariott parn xi ro|iar(>s 
do ()uagi lüdas as nussas mulrizoa. pnrquo 
pnra iüso laivos não fossúnt boslaules lo- 
dfls as lendas da proviucta, julgou que do 
elgoma msnoíra Iciia remediado este in- 
Giinveuiontr, propn(i>li> a medida que so 
acha consi(!nii||a oo- s«u piojecl». As 
vistas pois do nobre autor do prtijfclu 
Kão por certo dignas do cnuomios o u fitn 
do mesmo projcOo' o mais imporlania 
que imaijinor ge podo. 

Porem, Srs.. por mais louváveis que 
scjno os it)lcni,'õcs do nobre doputado por 
mais importante que seja o fim do suu 
projcclo, todavia mu parece que o nici.i 
qno ollo nos propõem para attingir-mos a 
osso grando Om, é por certo bastante in- 
coovenioiiloe periiirioso* 

O Sr. NEBIAS:—A[ioiado. 
O Sr. P. PORTO;—Porque, Srs., o que 

< que se nos prupoet» para «ccorrer inos 
u esta grande nccoüsidaik'? Umacapílação 
geral por toda a provincia; o o qiioó uma 
(a|iituíi'ao? Com» o üUB dcoouiiiiavão o 
fífXi douionsttando, nada mais ú do quo 
uin'lril)ulo [)or indivíduos. A caiiitação 
priis é II cumulo da dosignaldiiilo, nâo só 
porque cila se estabeleço sobro um fundo 
incerto, comoporquo pode rccahir sobre 
iudividuos qno apenas Ipnhão os sons bra- 
ços por patrimônio. E' uma imposição 
noluvclmenle dvspíoporrionada, porquo 
olla poupa o rico com prrjuiio manifesto 
do pobre, e pnrquo o mal quo dcllii resul- 
ta ainda mais sn pudio ugravar pela eunsi- 
dora*'ão de que si: ó obrigado a pagar a 
taxa rnuila olem do que so faria so todos 
os intoressados pagassem ns meama pro- 
poria». Assim, por exemplo, o bomcnt 
pobre que [ipenus po(I(>rã adquirir para a 
sue subsistenvíii, soguiido oslo projcclo 
hade pagar a mesma taxa que o bniiiem 
arranjado, que podia pagai a com a mes- 
ma facilidado como lança um grão do tri- 
go 00 terroiro. Da mcsm% sorte, o ho- 
mem nacossitado, quoupcnas pissoo uma 
liiste choupana, e algumas gfírss de ter- 
ra, com uma numerosa fainítia, hit'do pa- 
gar 10 vezes mais do que o Immem lico 
qiio n&u tiver essa grande tumtlia, ou pg. 
garó tanto como o humoin abastado quo 
pxssuir immcnsas propriedades, terras, 
escravos etc. 

E' verdade que u nnbro depotado pro- 
curou fazer algumas limitações no seu 
projecto, esceptnaudu do imposto os me- 
nores do 10 anni>s, os maiorrs de 60, o 
os indigentes; mas, Sr. presidente, para 
que fazer estas limitatôes? Para quo das* 
nalurar o impo<ilu do cupilução quo não 
ãdmitte etcepçâo algurnaT So a capíta- 
nãu se estabelece sobro um valor incerto, 
sfl eila aão tem por base, senão ser ín- 
dividusl de cada um, é f»ra de duvida que 
lodo* lhe são sujeitos, tanto o menino quo 
ainda le acha no berço du Uirancia, comii 
oadu'to, o homem perfeito, u ancião, o 
llcu, o uecc^^itado o o indigente. 

K do mais, pergunto eu, acato so por- 
■uado o ntihre defiuladu quo com essas li* 
milaCOi's Inm do alfcum modo curtigido 
os Hlúos elTeilos d'aquello ímpostu? So as- 
sim pensa ongana-Rv conipleliimenle, por 
quo mnsmo nestas límilacÓes ainda se pt>- 
dodivisur amais monstruosa desisualda- 
de. 

Assim, por exemplo, faltando dos mo- 
notcsd» tl> onnoR, o homem abastado 
quü livjr filhos menores doua idade, pa- 
gard a taxa sómcnlv por si, quan- 
do aliás limiliurn podia razr>l-o por toda 
M^MHMl4nMi^-> j/^ ^^tf o iiummti 
necessitado que livi>r filhos maiores de 10 
annus. pngarA nfiotó piirsÍc<imo pur Io- 
da o família' 

O Sr. VALLADÃO:—Este i oiccptuado. 
O Sr. P. PORTO;—Afsim também, fat- 

iando dos maiores du 60 onuosahise es> 
tubttlvceda mesma foi ma a desigualdade, 
porque o homem maior de 60 annos quo 
í»r Abastado, segundo a tiinitscâo du no- 
hru deputado ficara livro du imposto en- 
tretanto que outro mais ni-cesaitado ficará 
sugeito a cite. 

E' verdade t)ua o Dobro deputado es- 
ceptuoudu copitafão os indigutitcs; mas 
comuju demonstrei oslu imposto não ad- 
mitte exct-pção alguma. Estou peisoadi- 
dii quo us indigentes nân pogarún o im- 
posto, não porque sojã» izemptos de pa- 
gai o, mas sim porqoo pvia sua pohreia 
subliahom ao imposto, e subtrnhein so 
para firurem suguilosá outros males mui- 
to matoies; em lugar dos inconvenientes 
do imposto sobrovüm-lbes as privatõus, o 
miséria, e todos nsscua acccasnrins, Eis 
porquo a capilação é tão má: sõ purqoe ao 
possuo uma esisteiicis.um ser individual, 
não se segue que so possua outra  couza. 

Se a capiluvõo fosse proposta para um 
lugar determinado, e cum a appiicatão 
quo 80 BI ha consignada no projecto, tal- 
vez que eu mo icsohcsso a vutar por ella, 
priouipalinoot<! so prccedossn proposta da 
L'uniaro rcjpuctiva; mas A oupitaçâo geral 
por toda a |>ro(Íni.'ia. Entendo que olla 
deverá necessária mente cuiirur uma im- 
pressão muito forte aulirca opinião publi- 
ca..., 

O Sr, E.DA PONSI£CA:—Apoiado, 
O Sr, P.Pomo:.. ,o muito principal- 

mente na época aclual, em quo os nossos 
adversários politieos muito nvccssilao du 
pretexto pani tovantaiem suus castetios 
peiníriosos cootra nós. 

OSr, BiUAS:—A capilatão é um im- 
posto quo os chrislâos pagâo na Turquia. 

O Sr. P. PoBTu:—Em vista pois do 
que tenho enpcndido, entendo Sr. prci^i- 
(loiile, que o projecto em discussão é no- 
tavelmente pernicioso, e pnr isso não de- 
vo ser adoptado pela assembléa. Voto 
contra olle. 

Eítu díscoüsüo lica oddíada pela bora. 
2* PARTE DA OltDDM DO DIA. 

OD(;.IMUNTO PROVINCIAL. 
Ao meio (tiü continua a 2' discussão do 

projecto do orçamento provincial. 
Troio-se d« § 18 do nrt. 1*. qao ficara 

addiado na sessão antecedente. 
Está presente o Sr, iuspcclor da Ihe- 

touraria, 
O Sr. CAURãO profere um discurso que 

logo publicaremos. 

O Sr. NEBIAG:—E' verdade. Sr. preii- 
denlo, quo no relatório do S. Es. apps' 
recém difieronlos indicações do medidas 
ou necessidades que nâo furão atlendidos 
pein comuiissão de fuzenda, e a raião é 
muito clara. Posto que a cummissâo re- 
conhecesse em parte justiíicada a necessi- 
dade do certos serviços, não julgou oppor- 
tunoaugmentar a despe» da provincia, 
avista do déficit que apparece no orça- 
mento o que a commissão não pAde evi- 
tar, apesar de toda a economia que fez 
nasdíffereDtes verbas. 

Esta éa raião geral que Justifica a falta 
de ilKUmli déspotas que li» loiobradan, 
por exemllo, as que a presidência indi- 
coa liara I rata da corrocção. |*or isto 
não ■■'''^''V*'» o euiprego oipecial' do al- 
mouwo.^iiem aogmeulada a gratificação 
do> guardus íiilernos, e drminatm>is na 
prestação das malciius primos a quantia 
de 1:00036000 rs. ^ 

Confio muito no Üluslro e bonradu ad- 
ministrador daquulla casa. é do muito 
preilimo, cuidado o zelo; o estou, que ru- 
Gonhnccndu as círcurnstaiicias embaraço- 
sas em quo nng achamos, poderá tempo- 
ruriaiuenle dar andamento ao serviço da 
ropaitiçno eom os meios que são docreta- 
dos na presente lei, Talvei que nos an- 
anos scguintea molliorem as circumslan- 
cias da Ihesouraria provincial, o então 
podore<iius com maij franqueio dotur 
aquelle estaboleeímuniu com outros muíos 
o com os empregus quo por vontnra si'jã() 
nccessTios. 

Quanto* oulra fiilta que » nnbie de- 
pulado nittou, o não opparecer uo projec- 
to nenhum artigo que legalíse as despezus 
feitas pela presidoncia alóin da quantia 
decretada, declaro que a commissáo não 
leve em vista omillir isso de prcposila. 
Uma vez que d despesa feita o apparece a 
necessidade de legalisal-a, a commissão 
não porá duvida nenhuma em mandar 
om artigo ncsso sentido, quando tratar- 
mos das dispoviçõvs güracs. Não foi nos- 
sa intenção fnz<'r uma censura ao governo 
por esse <txco»si> do dospeza, que aliái está 
bem justilicsi).!  nas tubellas. 

Nãu sei se u nobre deputado tucuu cm 
mais algunia coosa. 

O Sr. CARRãO:—Não, senfaor. 
U Sr. NEDIAS:—A cornmis&ão, tendo 

de deliberar sobro tantos objcctos, tendo 
do oitondur n9o só ao relatório muito va- 
riado de S. Ek., coiiiü a tantas outros ro- 
clamaçõesde auloridadese localidades para 
difrurcntes misteres do serviçu jiublico dn 
provincia, não pAilu cumpreheodor noor- 
(amontu ludo quanto dizia respeito a cs< 
ses dilTorentes assumptus, contando quu 
cada uma (Ias commissõüs pulu sua parlo 
nos auxiliaria com indicuçõus próprias dus 
seus trabalhos; a mesmo no preâmbulo 
deste projecto salvamos algumas omissões, 
pois quo ohi doclaramus que deixuvumos 
paia a discussão do orçamento algumas 
rnedidasj que se julga-se necessari,is e al- 
gumas lullas que apparecessem bom fun- 
dadas nocoirerda discussão propostas por 
qualquer membro du casa, alirn du 8t>p- 
pril-as convenientemente.    . 

São estas as explicações quo por ora le- 
nho de dar ao nobre deputado. 

OSr. R. DE ASDRADA:—Sr. presiden- 
te, as obras feitas na casa da corrocção 
merceorüo os elugius do gnverno da pro- 
víncia em seu rulatorio ; eeslou persua- 
dido que sem duvida merccorãõ os elogios 
de tudosaquelles que as furum occular- 
mente esaminar. Pulo menos tenho ido 
de propi^íjto a esse estabelecimento por 
duas ou tr,es vezes, e, com quanto não se- 
ja profissional na questão, mo parece, 
pelo que vi, que as obras abi fuitas, tendo 
em consideração o plano primário, que 
não julgo muito bom, mas quo cinfim ora 
impossível alterar completamcnle, poslu 
que fosse algurn tanto modificado; essas 
uliras digo, sãi> as melhores quo podião 
ser. 

Examinando qual o pessoal convenien- 
te para a casa da corrocção, o governo po- 
de cm seu relatório i|ue bajão ali 8 guar- 
das inlornos, dous guardas carcereiros o 
um enfermeiro. 

C>s guardas ínternot que existem actu* 
slmente, receitem apo as o diminuto esti. 
pendio do ISjJS rs. mensacs, o por isso 
não tem sido possível completar o nume- 
ro fie oito. Ora. para indivíduos encar- 
regados de guardar presos e presos íoipor- 

tanles, como os quo se achão na eurreo- 
çâo, a maior parle delles criminosos *lu 
homicídio e bomícídio acompanhado do 
círcumslancias algumas veies - borroroias, 
certameolo que não so dírá quo o estí- 
pendiu do IS^ rs. wtá' em proporção 
ciim o sou trabalho. O governo deeisra 
em seu relatório quo é conveniente aug* 
montar osso ustíponJio. 

A casa da corrocção precisa de dous 
guardas carcereiros. Sabemos perfeita- 
mente quo o systema quo so aproxima ao 
doíSii cosQÚ o do Auburn ,* m»t estu sjslo- 
ma não li ali oircoladoem InJas os suas 
partes. Nos prisOr-s dus Eslados-Unidos 
ha castigos corpi-iaes ; o aqui não bs es- 
tus castigos ; aponas se púo no calabouçu 
á dieta do pão e agiia os indivíduos que in- 
fringem as regras do oslabelecirnento. 
Ora este castigo único o alóin disso o fac- 
to, de estarem já prempt->s o occupados 
duus raios dessa prisão exigem a crooção 
de dous guardas carcereiros, 

A necessidade d? um enfermeiro não ó 
muito difilcil provar. E' preciso que ha- 
ja ali uma onfiTmaiia, em quo so trato 
dtis pregos quo adoecerem, e a existência 
de urna enfermaria implica a de um en- 
fermeiro. 

Fundado nessas razOes augmcntei a 
verba da casa da coirccção com mais dous 
contos o tanto na emenda que vou man- 
dar i meza. Solicito para esta minha 
emenda o approvsçan da nobre commis- 
são de fazenda, e conto que ella, olton- 
dendo ás razoes quo acabo do apresentar, 
não terá duvida om acompanhar o gover- 
no om uma exigência quo me poicca ra- 
soave). Não a rccommendo por sor exi- 
g'mcia do govotno ; os governos sãu com- 
postos de homens o podem errar, mas por- 
quo me parece que estu é fundada em jus- 
tiça. 

Peço ao Sr. presidente que a votação da 
minha emenda scju por partes. Acbo 
que fltia ó justa em todos og seus detalhes, 
mas póiie buv<.'r quem queira votar pnr 
uma parto e nno por oulra. 

Não havendo mais quem peça u pala- 
vra, procedu-so a votação, o o paragrapbo 
ó upprovado, ficando prüjodicailas as 
emendas dos Srs. Taqucs c Ribuiro de 
Andrada. 

Entra em discussão o % 19. 
« § 19.— Com ú escola de pintora 

800^000 rs. 
E' sem dohato approvado. 
Segue-se a discussão do § 20. 
« § 20.—Com a importação do colo- 

nos aSiOOO^ rs. 
O Sr. BABãO DO TIETê:—(Peía ordem) 

Sr. presidente, ha outros artigos neste 
projecto contendo disposições sobre a co- 
iunisaçãu ; parece-me conveniente addiar- 
so a diícussão dctle parsgrapho para ter 
lugar conjunctamentecom a daquellesou- 
trog artigos. Faço c«te requerimento o 
espero quo a assembléa o approve. 

b' apoiado, o oppruvado sem debate 
este requerimento do Sr. barão do lie ti. 

Entra om discussão o §21, 
«§ 2í.—Com a continuação da ubra 

do caos da cidade de Santos ;}:000^ rs. 

O Sr. RIBAS:— Desojo que a   nobre 
commissão fuça o obséquio de explicar por 
quu motivo esla dcspeia com a continua- 
çjio da ubra do cães d« cidade de Santos 
vem considerada em uma verba apsde, e 
não no paragrapbo quo destina quantia 
para obraj publicas. Faço esta pergunta 
porquo, se me não ongann, nos orçamen- 
tos anteriores sempre esla despeza veio 
englobada com as outras. 

O Sr. NEBIAS:—Penso quo está enga- 
nado. 

O Sr. RIBAS:—Pelo manos nâo vejo 
moli*» para não se reunir, ó apenas uma 
questão de methedo, e talvez bnja atgnma 
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roxJl» RspRcinl para assim «c prnccJer ; ao 
As, (loieja ouvil-a. 
^OSr. NuntAs;—Esln úcípeta não 6 na- 
va,òdo olirn um pouco cspocial, iiflo loin 
onlrodo nu» tlMpnsiçOcs voiiiinung tlut 
obras publicas. 

O Sr. ItinAs;—Creio i|HOi)ao»o psssu- 
<lo (Kl trntnil cngloliodutuiinla. 

O Sr. NuuiAs:—Pcnsu qiio |i05t;ou  su- 
paroilainnnlü. 

O BiDAS:—V. Kx. eslú cnrloiiisto? 
O Sr. NüBlAS:—Timlio   li'iiibr;ioi;fi  <J«  cipoesquorttpcudcni 

quo nc»bi d» diicr o nobre <l«|Mi(ai)o. relalU-a- 
mcnUa tconomii- 

NAO havendo mais quem peca ■ palovrn pos- 
to n votos £ npprovndo o projcclo, scmlu rc- 
gcíiada a cmenila. 

Eiitr.1 cm (liscusMo o g.23 oscmdrhate^ 
approvDdo, 

S22.-CumdaspczascvÊHluaos. S.OOOdOOO 
Scgucsu o discussão do g 23. 
SâS.—Cum ubraipubliuut.,. 30.0009000 

A saber : 
Com ns codíns prin- 

iltio assim ncoiitocoo ; mas p^ll■^tllus voríti 
car nti k'i d» onn» passado. Em vitnliidu 6 
limo (lospoza diversa, niiiitu {iistii o parn 
tima obra mtiito n<;C4'5«aria, v posso asso- 
Kurar ([uo no orçntnftittodii B"V(!rnu u du 
llifSUDraria uslá om verba scporuda. Oc- 
Gorro tombciN mais outra ciruumstoncia 
bom allondívul pors juslilicor a pusüor os- 
Ia quaiilia, o n nubro (It^jiulado duvn lem- 
brar so bom disto : cri?o(i-so unia rrnda 
cspcciol em Saiitos para ou-urrer a dospD- 
lu desta obroí o sendo d^puis. ronsídorada 
osla renda como provincial, onU-ndoo-so 
i|ua St! (jovin conservar essa voibn septirs- 
<la fiuiii ii'C tnim (|iiii(j léitihain tínmciãi v 
doslniada. 

U Sr, ItiDAS: —li'justo, o ü>i taniboin 
votariM ossim ; mus exiiminatido a l<-i do 
aiino passado, Vejo i]uo so votou a (|oai)- 
lia do ãrOOO-!D rs. c> ({uc foi englobada - 
mente : agora propõe-si' SiCOOp rs. para 
«sla dospczu, porgunlo ou, vum no orçii- 
■iiento da Ihirsutiraria esto aiignicnto? 

O Sr. NKniís:—V«m, sim senhor. 
O Sr. ItiliAS:—Bom,  cslou  satisfeito. 
l.&'Se, & apoiado, t onlra cm discussão 

coiijuuclamcntu a ecguinto rmeiidn : 
X N. 39.—Coniivrvuso' a mesmo quola 

do at)C)o  passado—Taqucs. — Queiroz 
TeHes.— MimondKS.— Queirós Juntor. 
—Pinto Vorlo.» 

O Sr.BrnKiiiu DE AK»nADA! —fedi a polatra, 
Sr. prcsidctile, para «ppoT-iiie ú emenda (jue tuta- 
hi dosernpoinüa, c que toiide a cariai 1.O00& 
dn verba aprcsciiloda pula notire cominissiio ilc 
fazenda para a conlinuaifio da obra do cácsde 
Santos. 

Notarei cm primeiro lugar <|uc para a faclurn 
dcsle rács havia uma renda própria, proveiiicalo 
da iniposifão de S reis solire cada arroba do go- 
nero ijuc pajsava ptia poiilo dn cóntulado. Jíile 
irapoilo foi loniado pela assumbli-a, o dado it ren- 
da provincial, sob preinto de que ora um impos- 
to provi uc ia!, e não municipal. 

O Sr. CARRãO:—Por quo o proTÍncia mandou 
iarer uma<poote de embarque. 

O Sr. It. D^: ANORADAt—Em fim qualquer 
•|ue fotte arazõo, o cuitu è que a asscmblúa mu- 
dou este imposto porá a renda provincial ; o sen- 
do nsiim, nos balanços envindot pelo governo, 
orca-ie v.sla renda cn) lÜ.OOOÍÍ rs. l'iirece pois 
que dando-se 3.OOü 3^ rs. para conlinuaciio da 
obra do cáes de Santos nSo se dá niuilo. Embo- 
ra eila obra uliliso no niunicipio do Sanius, 
tambcm utilita á provincio, por que rarilila o 
embarque dos gêneros qno íBO do interior da 
província e o desenibarquo dos que vem para 
ella. NSo se púdo pois diicr que é uma obra 
<|iie tem applicaiüo especialmente municipal, 
vjtlo como uiiliia muitas loralidadcs da prn- 
vincia, por quci senhoreSi os gaslos de embar- 
que, süo gastos do Iralialho, que devem ser leva- 
dos em conia na eihibição dos gêneros nos mer- 
cados onde Icm de ser vendidos. Facilita ndo-«c 
o embarque diminue-se a despeza, c por conse- 
ttuiuto Inrnanxse os geucrús mais baratos, o por 
isso mais facilmente são tendidos. 

A obra do ciíes'de Santos, scnhorcsi arha-sc 
cuniieda a um homem que eslA acima do quoíquer 
suspeita, [npoiatlos] n um hnmrm que Icin nios- 
(rado a sua tioiinidc/ na ndministraçno dcs$a 
obra, o qoe serve gratuita mente. 

O Sr. NuitjAS:—Apoiado, õ uni cidudflo mui- 
to dislindo. 

O Sr, It. ue AisijiiADAi—Nfio pnsso ser laxiido 
de suspcilo na declaração que aeobo de foiter puis 
que cito bomcm v B\é meu aJtertiirio poliíico ; 
itias devo esta dccIaiiicr>o á verdade eslc homem 
tem mostrado na odnnnífilravúo dbquella obrn, 
não sú umn inlclligeiicio puueo vulgar, como bos- 
tanle MID pelos dinliciros públicos, 

O Sr. NKBIAS:—Muito ben).    Apoiado, 
O Sr.Q, TELLKS—Se os autores do emenda ti- 

vessem alguma desconlian(a. itüo propunham 
quota alguma ; mas dào a do anno passado. 

O Sr. It. nKjlüUBADA:--Entendo pois que 
deve ser approvada a verba proposta pela nobre 
commissaa de fazenda, da qual faz parte uma 
pessoa, que não E6 por suas habilil«tões geraes, 
como tnnibem pela conhecimento especial quo tem 
da cidade de Santos, está habilitada para conhe- 
cer da neecssiJado da applie«;f:o do uma quota 
maior para squella obra. 

Seja dito de passagem : nüo comprchendo- ■ ■ 
Em fim termino t\qm. Poderia dizer mais al- 
gum cousa ; mas rcrcio <]ue :ilguem se escan- 
dilllsc ; oqucéfactu i (|na ns VCIR* se qprc- 
senla  um desejo exagerado de eeunomiii, no 

de maisprompta cou- 
ctusao sendo u res- 
tante appiicndo pro- 
puruiunalmcnto & s 
outras nuo cstüocm 
andamento   10.0009000 
Com ns matriios 

que mais necessitem 
equo  tiverciu rccc- *        '■; 
bido auxilio dogco- '• 
frrsprovinciacs.. ..  10.0009000 
Com  a construcçüo 

do raio scptcntriunal 
da casa de correccno. 10.0009000 

O Sr. O- TüLT-Es:—Peço a palavra. 
O Sr. PnEsiDK»TB.—Vãü-se ler as emendas 

quo se acham sobre a mesn. 
I) ISr. [}. TEJ.1I:* — (í'IIII urilnii) l:u /ifdi a 

patnvra antes de V. £x. declarar (|uo haviam 
emendas, sobre a mesa, como V- Ei. dii que 
ha, c que se vdo ler, deixo cntílo de riillar. £u 
queria apenas dí/er que cm Itt-ii pnssuu na lei 
du orçamento uma quota para o repar» das tor- 
res da igreja de Juiidinliji mas pur falta de 
mestres para a obra nfio se reccl)cu a impor- 
tância dessa quot.i, c sim unicamente 2009 rs. 
qna se empregaram em tíjollos, o <>ulros ma- 
teriaes Cuni o producto do algumas csmollas 
que SC tem tirado estão os matcriacs proroptus 
parn a cunstrncção dessas torres. Não prcíen- 
dia apresentar emenda alguma vislo que a no- 
bre C(im missa o já disseque fícava o governo 
autoriuido a despender com ns igrejas mais ne- 
cessitadas, mas como ippareccm entras emen- 
das, neste caso apresentarei tombem uma, no 
sentido que acob» de eitpOr. 

São lid.-is c opuiadiis. c entram conjuncta- 
menlü em discussão as seguintes emendai: 

Entra «m discussão o § ^3, o Icem-sO' 
as sogniutcs i'mendas ; 

« N. 3U.—Inclusive SOO^D rs. para a 
motriz du O*.—(/«rrdo.n 

a'N. 31.—Inclusive 4(10^' r>. para a 
conclusão  da cadfia   dn Franco.—Ribai.» 

ttN. 32.—l'ara icpnros da; duas tor- 
res da matriz do Jundi(>hy .fil^lO^ rs.— 
Queiroz Tellet.» 

« N. 33.—Inclusive 6:(JOOÍ2p rs. pata 
a cadèa que sodevo cdificar om Mnjiy-nii- 
lim 2U;Ú00^ rs. Na vorba do mutrizos 
diga-se—despczas rum cemílcrius pliblicus 
10:0(^04p rs. Og«vi'rno dislrilmirã osia 
quantia em propor^'(io das necessidades 
fius cidades o villas da pruvinciu. monos 
com a cspitul. Eiiiprpsiiniu á camura do 
Bio-Ciluro pato cncunnmcnto da uguo do 
cbufariz quo deve ser reembolsado nu la- 
zào do SOÓ^ rs. por uuno 5:0OOy|D rs.— 
Alves dos Santos.» 

o N. 3i.—fora a ponie qtin ns cidado 
de Vbaluba da passagem para o IVuinba 
2:0OÜ3^ü^)O i8.~ CaJoy —Carcalko. — 
fíoza.» 

« M. 3S—Paia a conclusão du rodJia 
da villn de S. Luiz SUU^ rs.—Codtiy.— 
Carvalho, a 

« N. 36.—Auxilio & matriz de Uhalu- 
ba para compra du (irnoinenltis 4:00ll{t;^ 
(s— fíoza. — Godoy » 

« N. 37.— Com o concerto da estrada 
du Santo j\ii>aro, dr-sdo a entrado desla ci- 
dade al£ a da Villa Í:títí0© rs.—Carrüo 
Mendonça.— Chnvts.— Curvulbo.—Vai- 
ladão.—Scguriulo. — Cintra.—íorréi- — 
Mackttdo,-—Oodoy. —Emygdio.— fíibtis 
—M<irlim.—Sertario.—Hurüode TielS.n 

«N. 38.—Nuquiitu   do   JOiOCO® rs. 
paro  cadSus diga-se—ínrlusÍiè50Ü(]!C fs 
pato  unia cNsa  de deleiiçã» na fieguezia 
da Piedade do municipio  de Soiocalia.— 
Hoza,-n 

<(N.39.—Ma quula para lualrizos ov- 
cruscenlu so inclusive SOO^ rs. paia a do 
Una, o S()ü^ rs. paru a dá Piedade de 
Süiocaba.—Roza.» 

nN. 40.—Com as caddug, em vez de 
dedez conloS) diga-se tinto conlus, sendo 
pelo menos cinco contos pura começar a 
caOéa central dn Itapetininga, cinco coti- 
lus paru a conlinuovão dos oliros da eadfia 
novii de Santos,—tliaces,—Marcondei.» 

« N. 41.—Para a igreja miitriz  da vil" 
passo que oulras  íCMS esse dcsej.. desappa- ,„ j„ SiUciros 604157! rs.-í/arfOBí/cs.» 

O Sr. Q. Txl.LCsi—JVIa |MrU que ntc luea. «N.   42.— Para   conclnaã»   du Igreja 
p'>isquc tambcoi assignri o emenda, repíllo o mairrz dií  Loreno  consci^fise a   iiictmo 

verba  do anno  passado,-~jl/areendn.— 
Itítiidonça. x> 

« N. 43.—Para a matriz de Parauapu- 
noma 4t.'0^ rs., para a du Sarnpnhy 
30052) rs.— Taques— Chaves. — Strlo- 
rio.» 

« N. 44.—Para n cudOa do Parahy- 
l)una A:001l® rs.— Carvalho.— Ribeiro 
de Andradii.—Goãoy.n 

«N. 45.—Paru as oliros dii matriz de 
Urugança £00^ rs.—PitUo Potto.v 

a N. 40.—Pura o oncanamouto dus 
águas, e auxílio pnra um cbafuríz na ci- 
dade do Campinas 'iiÜOOjQí rs,—Q. Tel- 
let Júnior.—Taques. —Queirós Telia,— 
Emygdio da Fonseea.v 
■ « N. 47.—Com as iiialrizos do S. So~ 
bastia» a Puraliybuna 4:00021!) rs., sendo 
diius para cada uma.—Çtorvalho.— At6et- 
ro de Andrada. n 

«N. 48.—Na verba para inalrizes di- 
go-se—JncUisivií um c<inlo dv róis para a 
matriz da Villa Itclla.—Jtilias » 

a N. 40.—Sn passar qualquer quola 
paru olirng mnnicipnes do qoalqtter localt- 
'\'.UIP, rcmsígne so 300© is. Jiara mcUio- 
ramenlo du fonio do água potável do Bra- 
gançij o 4t'057> rs. para continnnçao du 
uma niiva ponte sidiro o ribeirão da inos- 
nia villa —PíMíí* POI7O, n 

« N. &0. —Para conceito da ladeira de 
S. João em Santa Ipbigenin CüOjT) rs* — 
Taques.» 

« N. St.—Fica cm plono vigora «eiba 
d«> nm conio do réis consignada no art, 1° 
§ 20 da lei du orçamento do annu passa- 
do para a matriz do S. José do Paruhilin- 
ga.—Corrêa.— Mendonça.— Segurado. 
—Carvalho. —Marcondes.» 

«N.S3. —§ 33.—Para oonclusno da 
cudCa do Mitgy das Cruzes 2:000^5 rs.,, 
para a de Santa Izuliel 1:000,^^ rs., sendo 
estas quantias dentro da verba do 1U.'(iOOS 
rs. proposln pela cummissiin,— CwrAi. — 
Slendunça. — Segurado. — Carralko. — 
Marcondes.li 

« N. S3. — S 23.— No verba de 
lOtüütifltt rs., diga-se—inclusive 200^ 
rs. pura a igreja de Ilaquaqueceluba , 
200-J2) rs. par» a do Arujú, e 2'!0,'^ rs. 
para a de Mogy das Cruzes.—Corrêa.» 

O Sr. Nebias mandou a meia a seguin- 
te emondu : 

« N. 57.—No arl. 4'* diga »e—c mais 
obras publicas. 

O Sr. BARãO UO TIBTé:—Pedi a palavra no 
intuito de provocar alguma discussão sobre a 
cadeia desta capital, a cujo respeito níio vejo 
prcpòr-sc providencia alguma, uo passo quo 
são contempladas as cadeias doa municípios de 
fura. 

A cadeia du capital, que. recebe a maior 
parto dos presos do toda a província, acba>so 
reduzida a nm estado verd;id('iramcnto cala- 
mitoso, c de que me cumpre informar á casa, 
por isso que, como membro da commissôo sa- 
nitária, tive occasiãu de examiual-a ha pouco 
tempo. 

Fiquei linrrnrísndo, senhores, fmei idéa, 
em uma prisão de 30 palmos com iO de fnndo 
achei aggloincrados 4r presos, ali'm de tinas 
d'agua, de badulaqnes qne ruilu um tom, o 
outros olijeelDSt Era um espeeiaculo doloro- 
so ; e as outras prisões acbavam-sc no mes- 
mo estado, pais nessa occasião havia nu cadeia 
180 presos. 

Ora, quando eslani''<s ameaçados de uma 
horrível epidemia, continuar a cadeia da capi- 
tal ncsc estado sem tomar-se nenhuma provi- 
dencio, parccc-mc quo é um mal evidente 
(djioiados.). Consta-me queagora tem crescido 
o numero dos presos e sempre está crescendo. 

A commissúu s»nitaria teve a id£a de que a 
«usa díi câmara devia ser tirada dali para lúm; 
Q este é o meio mais prompto de soccorrer esses 
homens que ali se acham entulhados uns sohrc 
ns uutrus.Desde que se converta em outras pri- 
sõe.i o salão da cumaru o a sola da secretaria 
da mesma, õ innegavcl que haverá maior espa- 
ço para esses infelizes. Consta-me que o go- 
verno msnrlon orçar essa despeza ; mas nüo sei 
se manduu par<i aqui esse orçamento. Não k 
possível fazer essa transferencia c forliflcar es- 
sas salas para os presas, sem que n assemblda 
cunsignc algnm quantitativo para esse fim ; e 
como \ejn que a nobre commissüo do fa^ícnda 
não mencionou no seu projecto nenhuma me- 
dida a esse respeito, por isso pedi a palavra pa- 
ra, como já disso, provocar alguma discussão 
sobre uma necessidade ISo grave c urgente. 

Agora aproveitarei a occasiAo para também 
lembrar a casa qtic seria ronvcniente, afim de 
haver melhor melhodo na discussão e votatão 
de tantas emendas. <iue se tem oiTerecido, dia 
culirmos cm primeiro lugar o artigo 4" deste 
prujeclo, que manda cinlinuar em vigor as 
verbas da lei vigente relativas a obras publi- 
cas í porque nesta lei existem muitas verbas 
ronsignandü quantias para matrizes, cadeias e_ 
outras obras que ainda não foram despendi- 
da», e que agora podem ser repelidas, com 

novos fundos, no projcclo qua ia dbenU. 
O Sr. CAnHXot—E que nao poderio wrpor 

falta do fundos. "^ 
O Sr. B. no TIBTíí—lias agora que tenos 

de votar para novas verbas, eouvém que veta- 
mos prinieiramento se pasta ou BloesiearL 
4"; porque so passar, isto servirá da governa 
aos nobres deputados que oITereeem novas ver- 
bas, a cite projecto. Sc no orfamento vigento 
ha verbas a cumprir, como havemos da di^ 
outras no projecto qno se discute T 

O Sr. NEBIAS;—Talvei para 01 meimoi lu- 
gares 

O Sr. B. DO TiETÉi—Para «s mesmas obras, 
paro as mesmas matrizes, cadías etc. Portati> 
to acho conveniente e proponho qua s« discuta 
em primeiro lugar o art. i' 

O Sr. Q. TELLES.—Su passar essa id^a da 
nobre deputado, ficam prtíjudiçadas todas as 
emendas. 

O Sr. B. DoTieri—A Idía nflo dmlnbs, 
é da commissão que oITereceu «so artigo para 
continuarem em vigor as verbas da lei. vi> 
gento- 

O Sr. Q. TRLUS.—Era bom quo volisse- 
mes por isso c cahisse tudo o mais. 

O Sr. B. no TIKTé.—Mas pddo cahir al- 
guma baa parte de verbas rep..>lidas para aa 
mesmas obras. 

Ü Sr. Q. TKLLKS.—Deviam cihir Iodas as 
emendas c «IMTOOí fí^o parecer da commií- 
são. 

O Sr. ULíIAA CiHTKA.—Sempre è bom tn- 
balhar para ver so cabem algumas. 

O Sr. fi. DoTiBTÉ.—Peco pois a V. £x, 
que, consulto a casa sobre o requerimento que 
acsbo de fazer- 

E' apoiado e approvada sem debate o reque- 
rimento do Sr. barão do Tielc. Suspendc-so 
pois a discussão do S 23 do art. 1*, e entra cm 
discussão u art. 4* 

o Arl. 4°—Continuam cm vigor para serem 
rentiüiidas duranlo o anno da presente lei os 
coTiãignatdes dadas para cadeias, matrizes, • 
estradas na lei do orçamento vigente. » 

O St. A. DOS Í^ANTOs:—Verdadeira- 
mente, Sr. presidente, a dticussâo deste 
arlign devia sor conjunclamenle com a 
do § 23, porque as idéus^slão ligadas de 
forma tul quu não se pedom separar ; o 
como no meu enlendimunlo essas idéas 
estão conjunclas, julgo quo ó occusióo op- 
portuna tie dar algumas informações ao 
uultru deputado que aroliQ do foliar, accí' 
ca das necessidades dn cadÊa da cepilal. 

Com cfToito esta cadêe precisa de mui* 
tos ipparos, seus conimodos são poucos 
para os pregos quo ali se nrcumulam ; e 
esta necessidade 6 ainda mais crcscenlff 
cm uma quadra como a aclual, em (|nc to- 
mos eslad» íi espera de nma liiolcslio quo 
costuma asscntar-so firmemenlo cm fncoa 
de ímniundico, como são os radtns. Por 
conseqüência 6 de absoluta necessídodo 
quo alguma quota se despende com a ca> 
d&a da capital. 

A niiuíia intenção foi esia, o creio que 
tombem fi'i ã do meu nobio cnlleüa, quan- 
do consrgnanx-s uma qiinlii geral para ca- 
dòas sem f.izor especificação do despeza 
paru eadu uma dellss. Quando dissemos 
no § 23.—oCom ascadèas prineipoes que 
dependem do mais prompla conclusão, 
sendo o ruslunto applicado proporcional- 
menio às outras que estdo cm andaaicnto 
10:Oí>03D IS. »—tivemos cm vista q* o go- 
verno dispeudcria essa quantia pnnmira- 
mcnto com as cadÈas-priocIpocB quo mais 
necossilassem, em cujo coso acba-so por 
sem duvida a deste capital. Uas so ó pre- 
ciso que u acvôo do governo seja mais am- 
pla, so é preciso que elle tenha mais II* 
herdado dv despender de preferencia ati' 
tes com esta do que com aquolla, cstfija 
ou nân cm obra, não duvida ndoptar al- 
guma emenda neste sentido, afim de que 
so cuide dus que mais neccssilarem» e ou* 
Ire clius a da capital. 

O quo acho no meu entender parlíco- 
lar, n que comprebondi por algum eiame 
quo continuei a faior si.bro este milter de 
pois de Gunfeccionado o orçamento, é quo, 
esta qnola é   muito  pequena (fl;)Otii(I<Ú.) 

O Sr. R. DE ANPRAIA:—Nio vem a 
restar nada. 

O Sr. A- DOS SAITTOSI—Creio qua da 
orçamento vigente já se gastou quasi tudo. 
Não tive os papeis a esto respeilo, mas 
pessoa competente me informou (não afi- 
anço quem fui) que tndo estava gasto. 
Ora Mio pudemos contar com quantia 
alguma do orçamento vigente que augmen- 
lo a verba que agora «onsignatnos, acho 
muito insignificante a quantia para faaer 
fnco a tantas e tão necessárias despesas. 
Entendo que este serviço além de abso- 
lutamente necessário pelas rasões polili* 
cas, quo nos obrigam o ler csdAas, ^ *■■' 
da indcrlinavel, visto qua« lilantropÍa«« 
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hyglenfl publicv oxigom para os ititscrog 
preioB aoofnmodações, quo façom monos 
affiioUva sua lorlo. 

Em sognndo lugar liojo dovomoi ostar 
inaii avisados a respoilo dü cortos misto* 
ns reclamadoB pela hygionne ; ostnmus 
convencidos de quo as prisões são focos 
poflílenciacs, e ameaçados comn nndamns 
du Itiigcllo do opidoinia, iião podcinns dui- 
xar do convir om melhorar as coilfins afim 
do qUü Gllm não continuem n sor deposi- 
lus (Io iiiiasitjua puslifcros, casas immun- 
das, róuoa do po^io.' 

Por isso üii em uma omonüa que man- 
dei á moza clovei osU vt-rba do orçamen- 
to o 20:00035000 rs,, incluindo só como 
uma dcspeza cüpecial a quiinlia do S con- 
tos do róis paro principio do uma cndún 
om Mogjr-mirim. Esla cadfla orn Mngy 
mirim foi mandado fmer por uma lui de 
ISSS, a sua dcspeza está orçnda cm 20 

contos do réis, duve-^o dispondor annual- 
mcnto u quanlía do 5:000^000 j mns 
má iioje isto aindu nw lovn hiMi, JJu- 
Uüiaiito aquulla t-A/nde é, romo so SHIJí?, 
baslaniu populosa, o a caúèa quo lá oxislo 
nunca conlfim monos do 16 ou 20 pr(!g(,s, 
como poderá informar o nobro deputado ô 
Sr. i" secretario quo o ali juii municipal. 

O Sr. U[.iiâ\ CINTKA:—li' oxaitu. 
O Sr. A. nos SANTOSI—Ií cm que cnn- 

aislo aqucjla cadfia Srs. ? Cimsln dp doas 
pv^ufuas salas DOS baixos da ca.êu vciba 

da camura, fiirriMlasdo maduiia pi>i bai 
xo, por cima, o dfis lados. O pov" clio- 
ma eslos duits sailinbas—os dois caixões— 
o com rasSo, porquo qtiom conheço cs cai- 
XQos do assucar dos n<iss«9 ongonhos, pôde 
faxor idéa cxacla da cmiéa d'aqufilla cida- 
do :ontrotanln ali islão sempre muitos 
presos oppnmrdos cm eslrellAs paredes, 
(icm segurança, o commodidades. Além 
dos prosüs do muuiciplo; as voics rslào ali 
presos da Limeira, Rio Claro, e alguns, 
quo vem de passagem do coniarca do 
Franco para esta capital, o que do passa- 
gem ali fo demoram dias o dias, em quan- 
to so apromplam guardas para os condu- 
zir. Acho, pois, quo esta desprza ó do 
absolucla nrc^ssidado. 

O S conlóm lambem uma vorla para as 
matrizes quo mais necossilarcm. A este 
respeito permitia o meu nobre collcga da 
commissao, q' eu emilta as idcas que coibi 
depois do confeccionado o projoclo do or- 
namento. 

V.a entendo que a doüpoza com os rc- 
mileriosé mais urgente do que a das ma- 
trizes, pelas rusúos que tenho expeodido 
relalivamenle 6 saluhrtdndn publica ; é 
limados necessidades UHIíS vitaes dus fa- 
briciis das matrizes, mas quo não póiJe ser 
•atisfeita polog mesmas fabricas por po- 
breza. Entro as mesmas mfdídas higiê- 
nicas que tem gídu aconselhudas depois 
quo u peale desgraçadamenio invudio o 
nosso paiz occupa um dns pri'rtwiros luga- 
res a construcçôo do cemilcriq; exlramu- 
tos em lndns as povoatõesí^riritijalnioii- 
te nas n:ais populosas. O iVíivor rcligio- 

«o quo todos (com a odohacãu da divinda- 
de são por cGito uma necessidade do vida, 
e da alma ; Doos quer quo' o adoremos, 
mas não exige a suiçptuosidaJo dos Icni- 
plos : do qualquer rn<'-ina verdadeiramen- 
te religiosa Deos secetia nossas suppiicus, 
o orações : nossos pensamenlos podem 
chegar e Deos tanto em  »im   pi bro conm 
cm um rico templo, t(intoiiotiim|)o, con-o.''■■'■.'""''"""'P"'"'^*^'"]"" '«^m em seu fa- 
«m casa : Doos nos ouvo do qualquer par-'".'"■''•'"''=.'^" "J*^ anliguidade : ja a sua rea- 
te, c em qualquer parle, nms Ds necrssi-i''^''í''''f"''''■"""■'"'^ duianlo oni anuo, o 
dades du corpo, a ntissn suude, a hvgieno'"'? ''*')" "'''" ''^'" *'''" "ll<'"dídB. Assim 
publica não eslfio nesso caso : 6 netessn-| *^j"*'" *1"? "l?"*'* ''"''âo prelereucla ; c 
rio edoptarmos medidas que garantom a "''"''' mais, quando notnmus que o ines- 
saúde publira ^ "*" presidi-nte da protincífi em seu rclalo- 

OSr.   HoiSonATOí—Apoiado. ! rio pede quo so  resloLeleção   Iodas as n-r- 
O Sr. A. DOS SANTOS: — Podemos so- 

CORREIO   PAULISTANO. 

da não «o refere a oiles objeclos. Fie. 
p-'i.'ai|Ut, o quimdose diüuulir og 23 
terei ciilào de sustentar a ultima parte da 
emenda. 

Creio quo n nobre deputado eslorfi sn- 
lisfnílo com as oxplieavõos, quo silo us 
que posso dar ; rolalivamonte á cadfia da 
ciipilal, dosiioi& assevero quo não livoem 
meu poder papel algum a semelhante res- 
peito, 

■ O Sr. CAíIHAO pTofei ío um discurso quo 
logo piiblicaremiis. 

O Sr, R, KE ANIIHADA: — Pareeo-me, 
Sr. presidenie, qne nãii ha incenvenlonto 
algum cti) iiianier-so a dispi^síçáodo art. 
4°. Ruferose ellfl a disposições da leido 
orvamenio vigente, e nífcrindo so a ellos 
nã<i diz o nieüiiio urt. quo estas despesas 
deverão ser fuílax cum ns «obras du orça- 
menio, p(ire::i sim queso deverão orhor 
nns mesnías cíicumitancias das despesos 
votadas. 

O Sr.  CAltnÃo:—Mas ]H ba dcficit. 
O SI. n. jjE AKDUADA:—E» o sei í bo 

peiffilo upbiliiii t<'»re(irdi) ao govetno, 
ilenlrn do liiniio do ornamento, se so pu- 
de as6iin dizer, para escolher cquollas des 
pesnsquo julgar mais uigenles e necessá- 
rias. Nós urgunisaniiis o orçomonlo do 
foF ma quo u despesa ha do csccder a re- 
ceita ; ructmlieço eslo inconvenienlc quo o 
niilirt' depntndu tumbeni reconhece. 

OSr. Q.TuLiES: — A provtde.ncia etu 
não passar emenda algomn. 

O Sr. R. Di£ AKBUADA: — Parece-me 
laii:bem um pouco dracrontcu a medida 
de não passor emenda alguma. Ha algu- 
mas emendas do necessidade real, algumas 
mesmo que cncoirão idÓMS qno foiHo re- 
commendodes polo governo no seu rela- 
tório ; por conseguinio não quererei adop- 
lar um expediente lão dincconico do de- 
bellar todas a^ emendas, 

O Sr. Q. TELLES:—Se o nobro deputa- 
do éque diz que não ba dinheiro.. . 

O Sr. R.ijii ANDiiAnA:—O f(ue eu digo 
é, quo não devemos desperdiçar o dinhei* 
ro do provinrio : só a respeito de matrizes 
apparecèrão IS mi 16 emendas, em vez de 
liiiiitar-nio-iiosa at(endi.'r a 3 uu 4 niiiís 
nciessiladas. 

UMA VOZ;—Realísa-sc o que disso o Sc 
Sampaio Peixoto de Campinas, que o or- 
çamento era um judas cm sabbado do ale- 
luia. 

O Sr. R. DE AKDKADA: — Felizmente 
paiece que ainda nno chegou esta nova 
aictuts, o quando chegue confio quo o go-' 
verno da província cscolhorô os despesas 
mais precisas. 

O Sr. Q. TET-LES:—Eu digo quo o or- 
çamento õ o governo da província, quo fuz 
o  que quer* 

O Sr. R. DE AKDBADA:—E' uma paro- 
dia do dilo de Luiz 14 —O estado sou eu 
— mea parodia de quo somos os principa- 
cs culpados, e quo realísamos desde que 
uiganisomos o orçamento do mudo que a 
despcsu execcde a receiiu, porque eu en- 
tendo quo neste coso o govei no ohra regu- 
larmente preferindo aquõllas despejas quo 
em sua iiiteiligeneia  são mais necessárias. 

M.IS, Srs., o ait. 4* autorifa o restahc- 
Iccimeolo das verbas d» orçamenlo vi^jcn- 
10 lelalivas o matrízeií, o ciideas c estiados 
voladus (I armo passado. E.sli>s verbas, a- 
lem da í.UO uiilídade ja retunliecidu pels 
as.M'ni|jléa por isso  que as consignou em 

tiEfa?or os necessidades da alma sem essas 
obras das matrizes ; mas não podemos sq ■ 
tisfazer aos preceitos da necessária hygio- 
no sem os cemitérios. 

blm    conseqüência    comprehendi    na 

bas (|iie forâo votadas o anno passado, o 
que não foi possível reulisar por falia de 
meios, em cujo caso estão estas. 

Um nohro deputado quo discuti" o arl. 
4" cnicrdeo quo as matérias du g 23 do 
art. 1* linhàu comncxãu rom a questõo de 

emenda fl idéa do converter a despeza que  1"^  '^"^   traiamos;  apiovi;ílaroí, poi.», a 
o governo devia   fazer com as  motrizes,  '"■'*"""'   "'"■"  '''"'  "' ' " 
S^ despeiá com a conslrucçào do ceinite- 
rioa; nos lugares  mais populosos. 

Sobro a ultima parle da emenda não 
posso raKar, porque não está realmente 
-«omprebendida  no artigo  4*»   visto  que 

"ceasião para dizer algumas palavras em 
favor (Io algumas emendas quo mandei á 
mesa. 

O S(. PRESIDENTE:—E'só o art. 4" quo 
está em discussão. 

O Sr. R. UE  ANDHADA: — Um   nobre 
-neste artigo só w trata de csdéas, .motri- deputado  qne mo  precedoo  aproteiluu a 
«■ 1 estradas, «.« ultima parte da emen-' occasibo para discutir a conveniência de se 

dor. uma quola para a caik-a de M<.|;y. 
mirim. Ora, o que 6 eoncedidn a UIK, 
e ntendo que d-ivo ser concedido aos outros, 
a lei deve ser igual poro Iodos. 

Assim peço o V. lix. quo pormilta quo 
ou fa^a algumas reflexões o prometo desde 
ja guo mo nâomo alargarei muito, 

Eu e o rneu nobre collega residente em 
Itapotininga mandamos ú mesa nma emen- 
da elevando a verba ile 10:000® rs. des- 
tinada as obras das cadoas a 20:000^ rs. 
por quo o governo em o sou rel)torio de 
clafou quo precisava desla quaniin paro 
lues obras, o rio balanço do ihesooruria rs- 
lá orçada eslu mesma quantia. Ainda 
mais, chtou itifjfmDdo parlirularnicnie 
que a nobre cunimissrln dofasenilo eonsii;- 
nou suinenle a (juanlin dn 10:000^ rs. 
para esln despesa, por que julgava que ha- 
via Sobra do anno anlt-rioi' ; ma» eu estou 
lambem ínfoimadii quo semelhante sobra 
uiii existe, cquo por conseguinte cnui 
10:0()O.T?i rs. T^lHi^l^ piui-o piiilwá fazer o 
governo neste larno do serviço. Nestas 
ciirri ms (alicias de necessidade era preciso 
augrnerilar a verbn, o entáo designames na 
emenda duas cadeas, a de Santos, e a ile 
Itapeiiningu pelos molivos qon passo a ex 
por. 

A eadea de Santos á umn ohra de gran- 
de vulto, en'piehenilida ba annos, ccoma 
qual so tem gaslo muitos contos dc.rcís: 
o i|ue diz lespeiln o paredes e rlivisões in- 
ternas está tirdo feito, falta cobrÍI-n. 
Promptificada esta eadea licorá ell» cum 
propüiçõcs taes quo Ijlvez possa servir 
para oceomodar tidos os presus de todos os 
pontos lia pinvirteia, ptideiá prestar-se 
para ser U()>o casa de dolenvão geral de to- 
dos os presas da provincíá. Porá nno se 
estragar, pois, o quo ja se lerii gasto com 
eslacadea, «pn-eiso designer esta verhu 
afim de Icinl-a á conclusão ao menos um 
dos lados desta obra. 

A actuul radea de Mogy-niítim está rm 
um estado deplorável, não mereço mesmo 
o nome docadea não se podo prestarão 
lim para que é e.-lalie)ecida uma eadea.Por 
tanto á de iiipi.lc n-cossidade fozer-se 
uma nova rade», e o nohro depiilailo resi' 
df-dtectn 'AHjty-mirím acabou dftoxpcn- 
rter os motivos que jitslifieào a sua cons- 
Iruccáo- 

A eadea de It.npetininga tumbi-m é de 
absoluta necessidade, e <i governo em o 
seu relatório demonstrou isto evidente- 
mcnto. 

Ha outras radcas que precisão de rdiras, 
como a do lllí. o a de Lorena que foi re- 
duzida a cinzas por um incêndio ; a tirdo 
isto se deve attender. 

Tenho dado MS rasões por qno eu e-o 
meu nobro eollega na nos^a emenda espe- 
cializamos as cadoas de SunIes,cdo Itape- 
teninga. 

O Sr. CliAVLS.—Ua alé nma lei especi- 
al que autorisn o governo o gastar a quan- 
tia de 12:00(t^ rs. rom o eadea de Itape- 
teninga. 

O Sr. R, M- AKDIIAUAT—E' c\aclissi- 
mo o qite acaba de dizer o nicu nohic col- 
Irgn, o por tanto ó esta uma obra cuja ne- 
cessidade ja  a asícnibléa   reconheceu. 

O Sr. TAçüES:—lí n\6 o presente nada 
se lern gasto dessu qiiirnlia. 

OSr. R. iiEAKurADA.-—E desses j2 
ronlns do reisquo a ussemliúa vulon ainda 
não so (ii)<:[i'U um real, romo araba de in- 
foirnur o nohio deputado. 

IMI podi-ria arngariiio juítitii^ido â- 
gora rima rutra emenda quo np«i's'enlei 
cum o meu nobre valU-aa resideofe na Pa- 
ruhyhuna, sobre QS matrizes de S.'Sibas- 
tião e Parahjbitnn ; e umo outrn corn o 
meu ciillega resídenle nesl» eapilal n rcs 
jierio dn matriz da víllo Be lia ; aguardo- 
me. porem, para quando se tratar das no- 
vas velhas que se tiverem de votar porá 
matrizes. 

Aqui finnlíso, Sr. prcsideule, o qrre li 
nha de dizer, sullieilando da assembléa a 
upprovação ás emendas iitic live a honra 
desubuieltcr a sua consideração. 

OSr. RIBAS:—Desejava mandiira mesa 
um» entenda substituindo as palavras— 
cadt^as, matrizes, o estradas — pula ex- 
pressão genérica—obras publicas. Creio 
que a nobre coinmíssSo de faserrda oalé 
de acc'<rdu a este .respeito... 

O Sr. NEBIAS:—Sim Sr. 
Ü Sr. RiRAS... e estando julgo que se- 

I á melhor que o honrado membro da coot- 
nii'sâ'> apresenlc osta emenda. 

O Sr. NBBIAS:—Não tenho davída. 
O Sr. Q. TELLES;—Pelo ordem. Como 

leinns brevemente do disculir a verba le* 
laiivo o estradai, deiejova pedir algumas 
informoções ao nobre iuspectnr da thesou- 
raria ; o » faço com antecedência para quo 
S. S. examinando o quo ha a respeito, 
piiiso em tempo opportuno dnr-m» esses 
esclftrccimonlos, se nân Iho fór possível 
agora. 

Primnira informação: por que qu»lB fui 
feita o de.^pesa cem a construcçÕo da p»n- 
te do O". 

Segundo inforiiioçao ; quanto dlspnn- 
dc onnunlrnenle o província com os afri- 
uanos quo Irabalhãu nn estrada du Santos, 
«eus friiores ele, 

O Sr. NEIIMS: —Islo voe longe. 
O Sr. Q. TEII.ES:—Sei que vao longo ■; 

mas creio que ao nicnos devemos sabor a 
qoan(r) monta esta   despesa. 

O Sr. NEIUAS:—Para chnriir-mos. 
O Sr. Q. TELLES:— Talvez que sejãn 

na opinião do alguns, o não na minha 
utcis estes africanos pelos Serviços que 
prostão ; nins julgo quu a assemhlóa devo 
ter ronherimenlo dn despesa que com el- 
les faz o provincio, rnotincnle agora que 
tem do votnr quota para as estradas. 

Ü Sr, IssPiiCTon DA TuESounABU;— 
Na presente i'e,:iisiâo não me ó possível dar 
as informações q»e o nohre deputado cxi- 
Rv ; mas tomei nota o i<spero em occusini; 
opporluoa poder satisfiizcl-o. 

OSr. Q, TELLES:—li' o que desejo. 
üadn a hora lico   a discussão  eddiadn. 
Rctira-sfto Sr. inspeetnr da Ihesourario 

cm as mesmas formotídadrs com que ha- 
via sido recebido. 

O Sr. pREsioEKTE. marca a ordem do 
dia seguinte, o levanta u sossão. 

43> SESSÃO OBDINARIA, AOS 12 DE 
AVRIL DE 18S«. 

Preiidencia do Sr. conselheiro Carneiro 
de Campou. 

SenMAnru.—Expediente.—fPnrtc dn Ordem 
dn Dia.—3" discussno daí jioilurat ria Slogy 
das Cruses. Àpprovacáo.S 't/ila dos pro- 
jeeto». 27 c 30. Ãpprovatâo—2" rfííi do 
frojeeto que eleva ã fregtiezia o bairro de S. 
Lowrenro. Adiamwto.—'-^ dita do orçamen- 
to municipal. Appruvavão dos sS7>>a14. 
2" Parto da Ordem doDiii. — ã" discvssâtt 

. do orçamento provincial. Díscitrios do* Sr$. 
Carráo, Nebias, Pinto Porto. Ribeiro de 
Andrada, Oleiro: Teiles, e Corrêa 
A's 10 o meia horas dn iiinnhü fuz-se a ctiamada a 

ntio linveiiüo numero legal. |irocctlc-sc as 1t itoriis k 
iiovu chamada c vcrlIJca-sc haver euilivieiirc numero 
de Si'.4. depurados, Tairaudo com cuusa os Srs. Ama- 
dor, Fonseca, barüo de GuuraiinguclA, Durbosa di 
Cunlia, Paula Toledo c Doza; c sem cila os Srs. Pa- 
checo Jordiio, Marlintio, Mello,Segurodo, Eoiygdio, 
Daralo, coiigj-u Andrade C 1'iiiro i^iirlu. 

Dcjinis da chumaJu comparecem os Srs. Pinto 
Porrn c Emygdío. 

LA-sc e aji|)rova-sc a'acta da aniccedcnlc. 
O Sr. 1° SEcnüTAnio menciona o segujnlo 

EXPEDIENTE. 
OFFrcro. 

Do seeretoriodo f;ovcrnu enviando o reijuerjmenio 
de Maria Lcocadia do SacromeiOo, dircctora do so- 
minario de educandus desta cidade pedindo 909000 
importância do ordenado que deitou de receber dos 
mc/es de abril o junho de 1S33alS3.j.—A'com- 
niisEâo de fazenda. 

rtEQcrnriUEMO. 
I)a nic7a dn Irmandade do 9. Aliítucl dns Aliiiui 

de Guaratiiiguctá pedindo um uiiiílio por empresti- 
nin par,i com-liisão do cemirerio, eslaticlceido [icla 
diLo Iroiundadc,—\,' conimisüno de fazenda. 

PAHECeilKS DE COM.IirsSÂO' 
l)a c<imniisa.~iu de raniaras munieíjiaes sobre n re- 

go Ia nicn tu do ccmi[ci'ío de Sanra Izabef.—Ã' int- 
priiiilf paro a ordem dos traballins. 

l>as conuriíssõcs de Oizeiida c obras publicas sobre 
o rcipicrimenrodc A. illarlin do EsUdens, empre- 
sário da ponle do Casi|uciro, em i|ue allcga os trans- 
fornos o prcjuizos que tem snlTrido com u alta dos 
icriicoscmaicrines depois da dala de seu contrato, 
e pede unia tiidemnisu(úo por equidade, cuncluindu 
pela apresentação de utn ariign para em lempo com- 
petente ser discutido na lei dp orçamento e nellu 
cullecada sobre a meza para se loinar em conside ra- 
ção nn discussão do ornamento. 

PItlltlEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Entra cm 3' discussão c sem debate são appro- 

vadus e reineiudosá cimi missão de redacção uris ar^- 
ligos de po.sluras de Mog)' das Cruzes. 

gíio também approvada sem debate em 2° discus- 
sãn e por sua ordem, oa projcctoa números 30e27, 
epnssüo para a 3". 

S(!í{uu-su a a> discussão do projeclo que eleva A 
rrcguczia úbairrir dcS. Lourento do municipto de 
Santo Amaro. 

O Sr. T.IQÍIES ■—{Pela ordem) O orçamento mu- 
nicipal ircíoijuc ú malcrra imporinniissima. entre- 
tanioesiA na ordem do dia, como ultimo ohjecro da 
primeira parte: eu pois pi'dia a urgência para, que 
entrasse já em discussão preterindo ot ouirot pro- 
jectoü. 

Este r«querimeiilod'( Sr. Toqueié apoiado e en- 
tra em discussão. 
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O Sr. CAMRAõ :—Sr. prcililontc. julgo que nio 
ba grande necejiitiadu de le iKerar a ordem do dia. 
Huje que «ão 12 do invi tetiãa-no* uiilcameiiie 3 dl- 
u(leM>i3oordinarÍo,epori»opre»umo que t in< 
dlipeniBvrl haver unia proroKac.ío. Baluu certo 
jque o governo da |irnvinrla roíincco u citadu em que 
M ichao o« irabalbua da aiwniblía, o orcamenln 
proviiicfaliiüoetlt ainda, nem na melado ditculi- 
üo, ouiroianio acontece ao urçnmeaiu municipal. 
Ora havendo prorogacão.saiD duvida o govcruo at- 
tcndcrt aoctiadudealrafoomque eitno caie» tra> 
haihui, o|iorrimsCRUÍnielertd« prorogar por lan- 
loidia*. quantos forem precisai para a pastagem 
deMu ieis. Aulm parece que núo ho convcnipiirín 
al.qumacmscailcraroorduindodia; mus todavia, 
nocatodequc nno pnrsc o requerimento do nol>ro 
deputado eu pedirei a V. Ei. que dt para a ordem 
do dia d'jamn[ihiiuiii priiiiulru lugar, o focamente 
municipal* 

Poslu a vciHis o retiuerimenio do Sr, Taguei i ap- 
provado, e por tanto Ika addlada a diiciiasuu do pro- 

. jei-to que ci«va A Trcguezia o linirro de S. Luurenco. 
ORÇ.tUKNTO VIMCIfAL. 

Continíta a 2^' dUruííiiii deste orçamento. 
Enlrio em diicussõo por tua ordem e «em debate 

»B0 opprovado) os gg 7", 8", V. \0-, 11». 1**. 13", 
I*". 

Esta diicufslo llca addlada pela hora. 
O Sr. 1* SBCHBTAHIO lé um OIUCÍO do Sr. fnfpec> 

lor do thciourarla, participando não poder compa- 
re<.'crhojeaReísi<opiraaislstiradiscusiilo do orça- 
mento proriiiclal. 

SEIíC.MU PARTE [>.V üRDBH DO DU. 
ORÇAUE.fTU PHOVtXCIAL- 

Continua a 2* diicutüo deste projecto. 
Traia-scduari. 4", additdoda sessão antcceden- 

0 Sr. Carrõo profere um diacurao que logo publi- 
ca reinos. 

O Sr, NEBIAS :-0 nobre deputado quer que o 
romnilstâo leexpliquoT 

O Sr. CARMAõ :—l>eii-jo que a commii»ão mo au - 
aiiieparn esuppreHÁodoariiao. 

OSr. NRBiAai—Creiuquonan é uma inutilidade 
o artigo (|U(! manda conservar em vigor no spgiiinto 
annolinDnceiroatconsígnatõeadBdaaiiii tci que ri' 
gora e tem de vigorar atí junho do corrente anno. 

OSr. CARRAõ;—Ató o ultimo de. dezembro de 
18S6. 

OSr.NitRiAs:—Tanto melhor i oeicrciciocottU' 
ma amp'iiir-5e A mais 6 mczes para a iiquidacüo. 

NHOI! uma iniitítidnde cTíe artigo. Sr. presidente, 
por<|ue, com quanto não haja sobra nenhuma, pelo 
etfc.'so dcdcspeia quo o governo teve do foier em 
conse(|iicncia dos opcninos eiignjados, p.ira cujo 
seriiioesfliisfiiçiiotrcioque o presidente viu-rc na 
necessidade dciunfar nifiodequotas destlnudus pa- 
ra diversos liiis; com (udo, faltando ainda nigui» 
me^esparBconchiir-scii nrreradacáu do corrente an- 
no linanceiro, é poísivel que ou desappareca alguma 
despeza ou npparecn algum saldo provcniciiio dessa 
orrccadnciio que Sc teni de fazer daúui cm diante. 

O Sr, CARRAô !—São 6 prova*eÍ. 
USr.HeBiASí—Nãodigiique seja provável, mai 

i possível que, Dizcndo-se tntòo ulRuma economia e 
restando algum dinheiro dispimivel no cofre provin- 
cial, se possacompictar as consignações que na Ic- 
vjgeiiieforãn destinadas a dilTcrenles niuniiipios. 

OSr.i;oRRi!A:—ITma infiiiidadode consignações 
não forão satisfeitas; noniuu termoquusi todas. 

U Sr. NEBIAS:—Ogovcrno da priivíniia viu-so em 
apuros. A i'oiiimissão de fii^^ciida quií conservar as 
consignações o nlcriurcs cunio que para dar direito a 
essas povoiicões A sntisfncriodüseus necessidades q' fo- 
rão attcndidas pela assembii^a do anno pnssado.e pa- 
ra darmos ao mesmo tempo a esperança de q' no liin 
do corrente anno iinaneeiro, nesses mexes que rcs- 
tüo, p<Vilc-EC fa^ier alguma arrptadacâo piirn em parte 
attendvr-sc a essas necessidades. 

Não vejo pois que resulte mal da adupcão do arti- 
go, nem iiuecllc seja puramente inultl, como pensa 
« nobre deputado. 

Entretaiiivscaasscmbidaqucrqueelle nãu passe 
se entende >|ue vem aggravar a tórte da renda que 
tem de arrecadar-sc nu anno linanceiro proiimo fu- 
turo, esta cm sun» mãos supprimir; nius, como mem- 
bro da commissão, posso nsspgurur ao nobre deputa- 
do que nfio quizemosnugmcniar o gravomc da des- 
pezaiiuhiica n*) annu financeiro que tem de correr 
«e julho por diante; naõ r^uizemos que as consigna- 
vüus anteriores naõ eumpridas fossem satisfeitas com 
os recursos da nova lei. Sobre tudo tinhonios o 
obstáculo da falln de renda para supprir a dcspcza 
corrente, porque, como bem notou o nobre deputa- 
do, naõ tetnos saldo nenhum. A|iciarde todn eco- 
nomia c diis restiiccües que empregou a commissaõ, 
naõ pôde haver saldo nem para outras despezas ne- 
cessárias quanto mais para supprir a essas despcias 
anteriores, que certamente a asscmbtía dccrettu 
contando cnni o saldo do presente eiercicio. 

Estas saõ as ciplicacócs que devo darão nobre de- 
putado c penso que Rcarã satisfeito. 

O Sr. €AHRAú proferiu um discurso qnc logo pu- 
blica romos. 

(CoKtinUa.] 

CORRIÍIO PAULISTANO. 

educador da mocidad«, tom organisado nprogram- 
ma, que publlramoi rmlogar compeli-nle, do umv 
caia de ediicacOo de meiiinoi deiiuiuliiada CnUrgí 
Yfifauga, que comecarA a funcciooar drbaiio de 
lua Immediata direccüo no dia I* Ar mato, na caiH 
n. 7 da rua .Alegre, canto da do Zimega, rspaçota 
<• do opliioai ptoporçOoi, bon local u roni umii*» 
chácara bpm arborinada. 

Bdilaes. 

GAZETILHA. 
KDUCAçAa.—Vaniflicin breve termais um tolle' 

Íio de educaçSo para nioninui, dirigido pelo Sr 
lomor José Tell FeirSo. Ksle Sr. dirniado cn 

medicina, eierceu o professo ralo nos l''sla<los Uni 
dos da .4nieri<'a do norte t e movido por nniura 
■nclinacSo, oli vi-iiiou os principais eslabelerimen- 
lot do educBcSo \ colílgiu as mefhore^B naçüf s,« o\i- 
■ervoo osmethodoa de ensino e regimen rollegial, 
iiui) oiais resultados favoraveji prodiizillo na ins' 
tructão o educacSn, 

Na cúrie do Império, dedieou-ic sempre ao ma- 
gistério; ensinou ali nos principais colíf^ioi, diri- 
gia um de meninos.erunduue dirigiu outro de iiwni- 
nai, c com a mlirfacf ão de ver clugtado o sen sjs- 
lema e roethodo, A vigia dm bons n-sultadui destes. 

O Ur. Kerraoé aulurlindn, pitrtitoío de capaci- 
pade da Inspecloria (ieral da Instruc^Soda («rte, 
|Hira dirigir qualquer estabelecimenio dn iiutrucçOt 
primaria e secundaria o leecionar diversas matéria* 
rfp ensino. Por cauia de paitecimenloa pbysicos, 
n9o devendo continuar a habitar sob um clima qur 
lhe era deiAvoravel, vlle eiicnlheii esta cidade para 
aqui estabelecer a sua reúdi-ncia, esperançoso ^ 
que gosará mais «ude ande os ares illo inni* puro*. 
r a temperatura mais ajcradavel. 

KtlMiido resolvido ■ ronlinunr na nokre mÍMílu d-- 

O Daiitor Jonqiiiiii Ignncío Rainatlio, 
.luiz Municípiil Siip|)lenie iiesla Impo- 
|iiiul Ciilatle de SAo Paulo o »eo Ter- 
mo &c.— Faço saber aos n<"^ ** l'"''' 
sfRio F.flllal virem, <|ue depois «le sii» 
liiiblictfviio o porUi.o iJujuiiu Ji)a(|tiim 
Puiiciano da Silva, oit quem siins vezes 
fizer liailu inizer cm IcilAu por iciii|)0 de 
oito ;i vinte tlias coiitinti». u exccpção 
dos Domingos, dins Santos oti fi-riidos 
pelas ruas dci^la tiapitui diversos bens 
miiveis etie rniz, pciiliuratios ao luneiim 
Jiziiiuo J»sâ llodrigucs c sua uiullier 
na fxciição que IIIPIí tiiotc Doon Igna- 
«ria Cuiuilla Füriiaiules, sfiido m av»lia- 
VÕi-s ilis mesnítts. \>«\\% A M^W^V^í-, —\\\\y.\ 
cuina vellia jivalioda pur um mil réis; 
uma mezii vcllm nvuliadu por »tu mil 
réis; uma inarqu(.'g;i com iim pó quebra - 
do. inalindíi por qtiiiibeiilus réis qtiairo 
c.ideir.18 velhas, ^enilo uina quebrada, 
avaliiiilaa poi Irrz mil réis; nin esciavo 
de iiomfí Domingos jA vcllio, avaliado 
por duzentos mil réis; uma chavura na 
ruu (Ia Mttéca, Tregueaiia do Baraz desta 
cujiital, com cttiH braças de frente nu 
rua. e cento c d<'> braças de fundo, coii- 
liiiniido na estrada da Huòcu acima com 
icrreno du Üonlur Ilypulito Joné Soa- 
res du Soma, e do cauto que segue pare 
a I^.eja do Biav ein rtintintiaçdo da rua, 
devidi! com cliucara do executado, coiu 
casa do morada casa para inoeuda, e 
outra casa para moiada do es;»vos, 
eoui trez portas; com muros para uiu 
lanço de casas de scssrnia palmos, 
aiaiiiida por um conto e quatiocefllos 
mil léis. e passados os ditoa vinte» 
dias de Ifilào, e as trez praças da lei 
qtie terão tuger na casa da policia ao 
meio dia. serão os mesmos arreiuaiadus 
na ultima praça no dra dez de inaio 
fuuiro a quem por elies mais (lér. 

K Iodos os que quizereui nos ditos 
bens lançar, o podciAu fazer on dando, 
os seos lanços ao porteiro nos dias, em 
quti trouxer em Ifiliãis ou nas praças do 
tíslylo. li puro que obegue a no- 
ticia de totlüs mandai lavrar trez editaes 
de uni só Ibeor que serao publicodoü e 
aflixiidos nus logures do ccslume do qui; 
(> porteiro dará sua fé por loruio nos 
atiios para constai'. Dado v. i^assadu 
sol) meu sitjnal c selio que neste juizo 
perante mim fCrvc, e é o »alba sem 
setlo excau^a, nesta Imperial Cieada de 
SAO Paulo aus quatorze de abril de mil 
oitocenlos cinuoenta e aeis,—Eu Joa- 
uuiui José Gomos, escrivão o suii^erevi. 
—Doutor Joiiqniin Ignacio llainalhi).— 
Valha sem se.lo eicausa—Ramalho. 
Ldítal pelo qual Vtissa 5enlioria manda 
fazer pnlilico a venila e anemataçAo dos 
bens penborados ao tenente Jvzuíno 
José llodrigues c sua mulher, ai:iina 
deMi{}naduí.—Para Vossa Senhoria ver, 
e assignar. Ni.inero quarenta e Iroz.— 
Kstuva o sellu do causa publica."Trezeii> 
tus e vinte, pngnn trezentos e vinte réis. 
Sno Panio dczusseie de março de mil 
oitoccntüs citicoeuia e seis.—Orneí/ns, 
Neves. 

(iiIiFiiiím 
Dl 

EDUCAÇÃO DEUEMN09. 

Hp. Verrfiv. 

Esta ioilltuiçau, votada à ÍRstrucfSo prínmrlar 
êecundaría de mm/noi, oflVrecerú as melhores propor- 
çüei para um (al flm, 

A «ducaçSo, neala estabelecimento, será ampli. 
quanto aos seui Uns, e methodiea quanto aot meios 
de os coDiegnir. Com i^ual esmero lerSo cullivi- 
dos opbygico, oinlelectual e omorai dis alumnos, 
para se evitarem os vícios que pmên dafhlla di 
iim p.-rfeílo balanfo naa fiirfai An rorpn, da  inlrtll. 

fenclaoda alma t cujai Intimas relafees e IbcuU 
dadesmodiflcaiisai, convam ler^a lempreem at- 
(uncBo. 

Atéuta^ia tnliHtçlmU sari dlrlclda secundo oa 
iDothodos mali raeiouaM e adaptados lu cireunstan- 
.-lai, No curso dos estudos, quo comprebendo to- 
dos os necessário* « uuia parruila educaçSo, ao pro- 
oiovuri umadlanlamonio rcfular nas matérias du 
ensino, secundo a capacidade oipauitvel du discí- 
pulo, quo iri recebundo um tempo apropriado ui es- 
tudai quo sirvam a estabelecer hábitos de ■iildiilda- 
dee BliencSof a deienvolver as fbculdades raclo- 
nae* I a dlrlclr alma^inaçOu aosMtus auuuploile- 
gllimosi a dar fbr(B «vigor à liitellipencia, epra- 
paral>a para o aavrcUlode juitoi vordadeiros e cta- 
ros, « a «nriquecel-a de conheciincnios iileii( ao 
^aiSD que ai recitaçâes aerSo dirigidas de maneira a 
osiglr dodiscipulo, relloaOo o invesllgacllo indepun- 
deuio. 

A Jnifrucfito primaria merecerá a mais escrupu- 
losa atten(lIo, pois lem de servir de base «iodas as 
nutras I o o enslii» da llngoa nacional ser& promovi- 
do com esmero. 

Depois do curso eterncnfor, lL'ltura, calygraphla, 
iiofües do arithmelica, pi'BOS, medidas e moudaa, o 
lie gergruphia, coruftraphia e historia nairia, oa 
4luuiitDS irCu aendu ionuiiidoi na grammaticii nacio- 
nal, no latim, oo desenvolvimunio da arlthmelica, da 
«•ugraphia o da historia eui gorai ( nas línguas, 
iVancezaoíogleza t em álgebra, geometria o Irig- 
noiiieirid) philnaopbla racional o moral; rbelorlca 
o poeiii» t o progressivamente poderüo estudar cun- 
tabilidadu, cálculos e escrlpturafão mercantil, oat- 
Umilo e u Italiano t elementos do phyaiolugla, de 
;>\i\''n;a, vViiimra, luiAogia, VvAanica, m\ni!ia\«g\a, 
i;i-obigiBn de astronomia I e adquirir algum outro 
uuiibeciiiiUQio que su Uzer mister) além du Irem-se 
acostumando'os alumnos a elaborar iMnpasifSei lil- 
(crarín* sobre variados iissumptos, afim deseexur- 
1'UaremnaBrledo compor e eicrvvor com facilida- 
de e elegância i o lambem duum cursado recita- 
Tü.spara oi exercitar em declamaçSu o nn arte ora- 
tória o prepara 1.DS para aa discussOes. Ag bçllaa ar- 
tes pudcrAoser cultivadas, principalmente o dezo- 
oho, a muaicu e adun^a. 

initrucfãoNiorata rtllglosa. Todoocuidadose te- 
rk em manter conslaniemcnh! uma .pura atmosphera 
de boa moral, na qoal as melhores afTecfSeido co- 
raçBo sejam nul ridas t e mais por meio de bons 
exemplos, do que de preceitos, os alumnos ae acos- 
tumarüo a ser industríosus, fVugaes, dóceis, hones- 
tos, verdadeiros a afflciiiaoR, ao respeito alei, ao 
amor du pátria c du família ; à vcneruçBo pelaa cou- 
tas sagradas e a adorafâo À Divindade; emAm a 
amar a Deos e ao próximo. 

Isto serÃ eirectuadu (ornando-os vigorosos econ- 
tentes entre si, cercando-os de uiesires a quem 
jmem e respeitem, governando-oi por luii quo sin- 
tam ser justas e gnluturcs. O diruelur se darft ao 
cuidado de aconselliar e faner preleccücs faniiliarea 
sobrv os meies ilc se clevari' M, unnubrecrndo o eo- 
rufSo eexaltandu « espiiito. De mistura com ca- 
rinhos paternaesirSn recebendo aquvUa intliucção 
j coiisellios próprios o necessários aeducal-us cren- 
tes e de umu fé ptira e rubunta i vigorauda-se aa li- 
i^óes Bubre os deveres moraes e responsabilidades 
cum a sunrçtlo das Tscriiituras Sagradas, cujo . en- 
sino fará uma parle especial da educaçUo. A Ins- 
irucfüo religiosa será confiada a um sacerdoto res- 
peitável. 

A mais vigilante attenfãon puler:iaes cuidados se- 
rCo uinpregadus,i'uui oaiixllrii do> jirecuiius e meius 
liygieoicus a liui du prouiovvr u preservar a auuile 
dvs aliiionos, e du culllvar-lbos a moral e os costu- 
mes, iibrígandu-osa babltosile ordem, limpeza o as- 
seio, paru o que pessoas idôneas velarão iiicessante- 
menle durante o dia e a noule au lado dos meni- 
nos- As boras do recreio serSo passadas em exercí- 
cio» que tendam a vigorar, rubustecer u dar elegân- 
cia ao corpo; aproveitando-SJ toda a occasíão de 
<.-iisioar as fõruiaa da etiqueta e regras de civilida- 
de adopladas na sociedade. 

O governo aerk paterual, baaeaodo-se mais Daa 
alTeitoes e mutua cuiifideiicía entre os meslres e 
iliscipuloh, para evitar occusíües de praticar O mal 
e dar dírecflíti ãsopinjues, do que em castigos. 

No cuUegiu fjtironga, unicamente se aUmiltem 
ifuos cbusM daalamniiíf alumno i||^ernn, qneéo 
que mora no estabitlecimento, e sobre quem o direc- 
lur exerce amais paluri'al sollícltudu t e alumno 
esternu, quo é o discípulo quo passar somentuodia 
oo culkgio. 

Os aluiuuos internos, se Humeninus menores de 18 
aunos de Idade na occasiSto de matricularem-se, a 
liui deevltar-se os inconvenientes que proveemda 
adinissüo de jovens niaia idosos em «stabulecimenlos 
destes. 

<>piM>ndo-sB k boa ordem o regular segutmcnto 
dos estudos e à educaçílo em geral, o pernicioso cos- 
tume de sabireiu us UIUMIIIOS iniumost e faltarem &s 
aulas os externos copi fiequencia, couvírA que seus 
pães ou encarregados secundor.i os esforfos do dí- 
recior para quu iato nunca tenha logar, excepto 
nua cesoa urgentes ; o bem asaim, que os externos 
sempre ae apren-nlem nas aulas vestidos com de- 
cência, lim|)eza e propriedade, e munidos do ne- 
cessário aus seus trabalbus escolastlcos j pois que o 
contrario teude a desmoraliiar o prejudicar o estu- 
dante. 

O alumno interno aósahlrft do estabelecimento, 
ou emcampa..hía do seus progenítores, ou de pes- 
soas de inteira confiança, ou do director, exceptn 
quando em contrario houver ordem por escripta de 
seu pau ou encarregado. 

O preço da mensalidade de cada alumno é de 
tS^n rs. sendo interno, e de I5SO0O rs. sendo ex- 
terne e jantando nu colle^o, 

A pensGo deverb cm todo o caso ser paga em tri- 
mestres adiantados. 

Para Ikcliiiar-se a edacaçlta, se fará um abati- 
menlo proporcional e vantiguso nas despezas de me- 
ninas <la mesma familia que ao musmo tempo mora- 
rem no estabelecimento. 

O collegio Yiiiranga começará a Aincclonar no 
dia 1* de maio de IttòS. na casa n.7 da rua Alegre 

EMROU na casa n. i6 da rna Di- 
reita na noite de 12 do corrente um 
carneiro, o qual se entrega ao seu dono 
daodo os sjgnaes certos. 

um carro fanebre DOVO. O que tudo alu. 
gará por preço coiumodo. A tratar na 
casa que foi do fallecldo Sr. Henrique 
Hinrchscn no Bexiga.—S. Paulo IS de 
abril de 1856 —Bmriqut Âblat. (1—2) 

A VWIITA. 
Scholisch para piano! 

composta por um paulis-l 
ta, rende-se na rua Di-I 
reila n. 33, preço 500 rs. I 

O Consultório Hoincnpatbico, do Ci- 
rurgiSo Cândido Ribeiro dos Santos, 
mudou-se para a rua de S. Bento n. 6. 
As pessoas qnc necessitarem de seu so. 
corro, mandarão os seus mones n, da 
t».^*, <rt«\yAv>*., -A Vin) &t' serem cota 
proinplidâo servidos. 

l>elo juizo de orfílon da cidade de 
Rnnlos tem de t^er arrematade cui praça 
publica no dia 8 de maio próximo fu* 
toro uma fazcnja contendo muito e boas 
terras próprias, com tftdas as fnasfabri. 
cas tnonladiis para o fabrico de agoar- 
dente, tendo boa e espaçosa casn de vi- 
vonda, e todos os mais utencis ncces- 
sarios; assim com se arrematará uma 
rasa ua variea grande com bastantes 
terrenos a foro perpciuo;'e lambem uma 
chácara na Barra grande com bastante 
arvoredo c uma excellente casa de mora- 
dia c terras próprias, o que tudo se ar- 
remalta por ler pertencido em parli- 
llin a herdeiros mrnorrsf assim como 
ih escravosde ambos os sexoe. As ava- 
liações que são módicas su poderão ver 
uo respeclivo cailorio. 

Santos  10 de abril de 18S6.    (2—3) 

DENTISTA. 
ÂNGELO GAItCIA DG SOUSA RA- 

MOS, adia-se nesta capital coui grande 
sortimento de dentes mineracs, OK mais 
seinelhanies aos naluraes.ianto cm con- 
sistência, como em perfeição natural. 

As pessoas que precisarem do seu 
prestimo, dirijão-se a rna da Quitanda 

n. 33. (l—) 

ATTENÇAO. 

O abaixo assignado, esiabelacído n'e8- 
ta cidade, fui publico, que do dia 17 do 
corrente em diante acharão eu seu po-, 
der um carro de 4 rodas, e bem anlm 

DO 
ÜMVERSO LARGO DO I'ALACIO N. 

2 EM S. PAULO. 
OS novos proprietários d*oete antigo 

cetabelcciineuto, tem a honra de parti- 
cipar aos Srs. viajnnti-s que encontra- 
rão n'este bolei os melhores commodos, 
assim coino quartos mobiliados com 
toda a decência, comidas feitas constan- 
teincate, e servidas com a. limpeza e 
promptidão por u». peritissimo cosi- 
nheiro chegado ba pouco do Rio de 
Janeiro; na mesma casa acbão-se vi- 
nhos e conservas de todas as qua- 
lidados, Bilhares, e estrebarias para aoi- 
iiiaes. 

Os viajantes serão servidos particu- 
larmente nos seos quartos ou comerão 
na mesa redonda conforme a sua vonta- 
de^ (2-8)    ^ 

Pasteis, Tortas, 
EMPADAS. 

NO Hotel do Universo Largo do Pa- 
lacto n. 2 achar-sc-lia todos os Domin- 
gos pasteis, e tortas apromptadas por 
um peritissimo cosinheiro e pasteleúo 
Francez chegado do Rio de Janeiro lia 
poucos dias. 

As pessoas que quízerem fazer algu- 
ma encomenda de pasteis ou tortas 
em qualquer outro dia de semana terão 
a bondade de avisar  um  dia ou dous 
com antecedência. 

No mesmo hotel encarrega-ae de jan- 
tares,   banqnetes e s|diarse-ha   cons- 
tantcmenip comidas  feitas,  e servidas 
com todo o aceio e promptidão    (2—8) 

S. Psu]tf.~1866.—Typ. Impirciil- 


